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t Centro CatharineDse 

Em todos os tem pos as associações tem re· 
presentado saliente papel no desenvolvimento 
da humanidade. Da collectividade dos ho· 
mens, consubstanciando a torça dos princi· 
pios, tem nascido bencficos resultados i como 
que as idéas, posto que immatcriaes, se avu· 
IlImão e 50 purificam com as reuniões dos 
ccrcLros d'onde ellas brotam, astros d'onde 
se irradia a luz que aclara o mundo. 

No convi"io universal, desvanecemos reco· 
nhecel·o, o nosso paiz occupa honroso lugar, 
apezar de novo. 

No estrangeiro, onde a nossa nacionalidade 

FOLHETIM 

Chuviscos 

lolD9IJIe, 10 •• _li 
ooa .... algaDI repr.ma ...... ｾ＠ lia de I tbariIIII. 
baver u_ ｾＱｉￇｉｯ＠ q_ oe uu, e qlllllÍ tSe lICIt, _ lIA terra..... pc ••••• mu. 
aempn da f'rateraidade cio laço, DIo 4 M o vali_ cor6u e paI_ de gloria, emt_ 
_iado q.e ae utili .. : 4 a patria oooalta com .. IÍJII&IIu &re. da. n_ form_ 
n" n.voeirot da .. adada, além dlll m-, vaipa,.... ooroaa e _ paI_ .ma... 
nOl confinl .. a81 onde o Creador eoUocon a para o Centro Catharinelll&, eu qual entre· 
America. l:)e o bruileiro é inconltante, é tanto noa Iimitam08 a enviar neetaa deapre· 
inegavelmente lOciaL Bate caracter predomi. tenciosaa linhas a inteira tignificaçAo du DU.· 

nante doe filhOl desta terra, ｡ｾＢｃ･ｮｴｵ｡ﾷｳ･＠ até 110 eloqaente entha.iaamo. 
n08 comprovincianol que, f6ra d9. lugares 
nataes, se congregam em mutllas relações de 
protecçllo e amizade, sem albeiarem·se éntre. 
tanto dos outros filhos de provincias estra. 
nhas 

Santa Catharina, a mais bella provincia do 
Brazil, pode hoje gabar·se de que seus filhos 
contam, a exemplo do outras suas co·irmãs, 
uma associaçl!o de catbarinenses na capital 
do Imperio, onde, em grande numero já, vi· 
viam até aqui sem um templo consagrado á 
religião da saudade e do amor patrio, egido 
sob a qual elles procuram beneficiar o terri' 
torio provincial, já promovendo o seu descn· 
volvimento material, já empenhando·se pelo 
seu adiantamento moral. 

Era já tempo de assim proceder a colonia 
catbarinense na cõrte, pois ali a provincia 
conta, em quasi todos os ramos dos conheci· 
mentos humanos, filhos distinctos que lhe dam 
honra e renome, e que hoje se collocam a 
frente da patriotica sociedade que tão nobre· 
mente representa a provincia de ::lanta Ca· 

- Homem, pode scr que sim, pode ser quc 
não ... 

- Isto não é teu ... 
E' do Latayette, que é a mesma cousa. 
l\Ias ｰ｡ｾｳ｡ｲ￡＠ ou não passará ( 
Pode ser que sim e pude ser que 

Ao lado dos catharmen_ que compoem 
aquella importante sociedade, vemos um uu· 
tro brasileiro, que embOI'1I nlo na.cido aqui, 
tem se catharinensisudo pela dedicação á pro· 
vincia, pelo consorcio aqui contrabido, pelo 
nascimento dos filhos e por outros muitos la· 
ços de sympatbia: para e se" a patria não se 
formou pelo acaso do 
se pdos affectos do C:un" .... ". 

sagrou·os seus filhoa 
Assim, pois, cada aàtlOCíad 

amigo noBSO e um uLI 
E' assim que esta 1'.0 
como considera, Ｘｱｵ･ｬｬｾ＠
se cOnstituiram no Cerll 
lia catbarinense. 

A g .... ndeza de vista., a pureza das suss 
intenções e os esforçus que tem promovido 
com relação a esta provincia seriam já por 
si titulos ao nosso reconhccimento, se o Cen. 
tro, além de tudo, não tllmas e todo o inte· 
resse em elevar particularmente o nome ca· 
tbarinense. 

quando me verei obrigado a repetir: 

Adeus, Forragaita! 
Adeus, meu bemsinho! 
Aonde estará 
O teu Illolequinho? 

não E entãu n/lo terei q ucm me respunda, por. 
Adeus, FOlTagaita! que o meu molequc j{1 estará na pusse da sua 
Adeus, meu bemsinho! * * * liberdade, a pa sear pur ahi de mãos nos boi. 
Aunde estará ços e ciga .... illho na bocca, deichapéo de sol 
O meu molequinbo? Apezar da .Fulha Livre" reclamar, a tal em punbo e contando O numero das numoradas ! 

Estou aQuil ponte da rua du Purto de Cima (ollde não Eu cá sou da opinião de fIIuitos: o negro 
Lugo vi! se o cavaHo do outro tosse ha. porto .nenhum) cOlltinua a querer ellgu/i,. nào é getllci nasceu para trabalhar pal"a 116s, 

como tu atilado nllo haveria questão alguma. bUls e bOiadas.. . . e n6s nascemos para destructar n SUur ddle . 
I Eruquantu não ellgullr a no 38 IlIunlClpul, não andando direitu arual·ru. e ó'·· .. se I I ｾ＠

* * * 
lIa certas coincidencias neste mundo tão 

singulares e admirllveis que deixam um cio 
dadão de bocca abcrta. 

Refiro·me a este facto: hoje principia o 
outono i pois no dia de boje JustaUlente, no 
anno passado, o outono começou I 

.sempre ba mais regularidade nesslls co usas 
do que nos dills de sessão do jury, de baile 
das nossas sociedades, nas chegadus do .llu· 
Dlaytá" e mesmo nas lestas do Espirito Santo 

I d '11 . . . '. "s ｾ＠ ,aln la 
la e aquI o contllluul, pOl.S pal cce. llsto. aquI I se lhe o cuuro, pue.se sul c pimenta, quelllla. 
para 1lI110 só) que a 1l0bôa ｉｉｉｾｳｴｬＢｬＸｾｉｌｕｕ＠ Jurou se a tição de logo, jura.sc.lhe os olhos, e ma. 
d.esprc.ar a. ｲ･｣ｴ｡ｌｕ｡ｾＧｩｬ･Ｘ＠ dai. r olha , q uU

I 
cuo· ta·se; não se lhe dá de comcr, se n/lo um 

tinua entretanto lIO sou: c (/lIIa .taque, c ali"', bocadinbo de Inrinha com peixe· !"oolpa 
d·· P ' IX . I ' , pano 

11e cesses-, COlllO Isse 10 110 Aposto o. no de saccoi o que 80 lhe dá e muito é tra. 
* balho. Depois disto, confessamo· nos I'erdu. 

* * dejros cltrisldos, ouvimos missa todos os do. 

e Paschoa. 
B diz.se 

cioual .. . 

Continua inaltcravel o nosso estado sanita· mingos, resamos e batcmos no peito pedindo 
rio, o 'lua me tem tranquilislldo b"stante, tan· a Deus perdão das /lossas culpas, e jejua. 
to a mlln CUIUO ao mou moleque, apesal' de, mos p.el.a belUl\lla ::lanta. CI." louvor d'Aquelle 
lá por fora, andar o cholera de foico em pu. que dIzia : "o senhor e Igual ao escravo" 
nho e e.tarmos atl"l\ves ando uma quadm do "nAo façaes aos outros aquillo que não ｱｵｩｾ＠

é animlll ra· doel/ças II/Ipel"iaes. zOldes que VUb laçalll" c t,,"ta out",s CllU'" 
que o homem um ｢｡ｬｵｮｾｯｬＮ＠ llullltaS e boa., IlIas só para us li\'l"os! '" 

* * * 
1I10leque, o que ha de novo'l 
De lIlIIis novo, a qucstilo du hcrva 
AI., si m! Ulas a hcrva ti b uta uu n:'lo'l 

Agueutcm·se no > •. 
:;uu, senhor! só devemos ｢ｾｲ＠ bons e chrish1us 
1I8S igl'eJas o pcla boccs, c sei' demouios 
CllI \lO ."8 ca,""s c pclu curaçãu 

* * ,.. 
Dizem·me que o "cfentt·o Cntbannellbo" es· 

tu tmtandu do ultorriar os c"JlllVOb. 
j<,btalllo. ul"l! ::;e o negociu vaI asslIll, ti 

Ah! mundo! mundo! ... 

FOURAOA ITA 
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JlOU \ I," u: 
A ra enlru,po ndu unani!nemcnte a I para quo ella conqui.te um do, priull'iru' lu-

aur : cau .1 dA redemI'Ç o do Cilptivos, a _ gar· :i Irente da gmndo reforma OCI8l, quo 
deve r habilitar a nu sa patria peraute as ua­

ba de ､ｩｲｩｾｩｲＭＬ･＠ li provincia por meio de um çõc ci\"ili d, _ 
qu nte mauil to, convid ndo-a a que li- • E' e te e 101)0 qu o Ccntro Cathnrtnen '0 

do plemento e.cravo, e que a exem- vo vem pedir, por nossa. ｶｯｾＮ＠ ob-
ra e ａｭ｡ｾｯｮ｡ｳ＠ eon ·titua-·e n'um nE lão nobre e humamt'lrlO é o sc:u. 

J de homens lines. jecto t o gloríoso c fecuodo em benefiCIOS o 
:;cu :-eultado que n. o duvidamu accltal o 

.Jca, a no ' o vel-, o Centro subiu tanto. maodnto qno' nos foi ｣ｯｭｾ･ｴｴｩ､ｯＬ＠ e. que, ､ｾ＠
Je que na eeu. Nn altura em quo pai- outro modo teri mo dechnndo por IDcompe , 

• doura-lbe u 01 d liberdade. teotee. . 
Patricio ! o o de fitemos delle o no" O olhar Que a iIlustre nssembléa legislativa, _ que 

e marcbemo , gui dos por e"('I lumino o ra- ' a ndignas camnras municipae da provlOclll 
• de Santa Cathnriua, inspiraudo-so no sou ｰｾＭ

nal, para a Iranca cruzada da Lib rdaue! triotlsmo e a exemplo do que so ｣ｳｴｾ＠ prnb-

Eis o mani! to que do Centro recebemo 

nu dia 1 : 

"Catb.rinen e ! - Uma d cau 
mai, tem contribuido p rn ･ｭ｢｡ｲ｡ｾ｡ｬＧ＠ a e,'u­
ｬｵｾ＠ o pru!!Tc"i,'a da no ' patria e incontl'­
tavdmeole a exi.tcncia do I' lemento ervil 
c IDO parte intpgraote de 
ｾｉＩ｣ｩ｡ｬＮ＠

,Em um paiz de livres in tituiçõe 
a.f'ira' inda mai lin ,o lacto d 
cra\'id ué" lém de um opprobrio que no 
aponc lIv olbo das ｮ｡ｾ￵･＠ cultas, uma eon­
ｴｲ｡､Ｎｾ＠ o deplurave!. 

"E . na coo ciencia de todos a pernicio 
intiueocia que tem exercido e continu a e er­
eler bre a Ou sociedade publica e pri"a­
da , repugnaote violação do direito que 
fill, nuçõe- e entlmenws, annulla relaçõe 
n, tu e", creando nutra' que a n tu reza re­
pdle, deprime o caracteres, deturpa os cos-
tume e quebran as energias do povo bra-

uleiro. I 
• E por i ><>, de todos os ponto do I mpe-

rio e leçanta ,-ictorio a opioi, o que recla-
ma du podere publieos euirp Ç' o do can- I 
cro latal q" inf""ciuna o n org IJi mo, I 
enen'andu-Ihc a.; ｬｵｲｾ｡＠ vilae 

.Cedendo á corrente da opinião publica, 
o uverno imperial tem prucuradu por meio 
de lei mai ou meno conducentes ao fim nl­
mejado, j' melhorar a urte do e'cra,·i. do, 
j approximnr a epoca da sua cllmplet eman­
cipação; e eja-no licitu pre tal', oe te mo-
meulo, bomeoa"eru á memoria rio grande ci­
dadao que, promo"endo a libertaç' u do ven­
tre e fazendo com que oinguem mai oa CC! 

e-cr&\' .. o terra. brazileira., pôz O mais 
gluriu,o remate aos factu. da sua brilhante 
carreira politica. 

cando em outras provinci do imperlo, de-
crelem a leis e resol>' o ruedldus neces-
saria á ob tenç o de e graodo desideratum, 
para O que, reditamos, o o lhe laltará o 
apoio, a adbesào e o generoso coucurso do 
bom povo catharinen a, e. a nossa ｦ｡ｭｾ＠ ter­
ra natal n o seni da 1l1bmas a ｾｰ＠ "ar de 
cu ｾ･ｩｯ＠ a negra Dado da c cravHJilo Ca­

tbarinenses! E' já tem)lQ de rejeitarmos a 
lune ta herança de um passado condemnave!. 

E e pOI' 00 .. 0 mui tivermos de arrostar 
'" I • 

de novo com uma grave emergenctn curno a 
que fiagellou por tan lOS ao no o ｾｯＮ ｳｯ＠ pUIZ, 
que nAo se p OS>I\ com razão repelir que nós, 
O brazileiros, til'amo as algemas dos pulios 
do escravo para que elle ｾｵ､･ｳｳ･＠ defender a 
bonra da nossa patria e a IDtegndade do seu 
ten itorio. 

Miguel Antonio Pe ·tana, p""ideole. 
Antooio J usUoiano Esteves Junior, 

vice prc idcnte. 

Joe Arthur Boiteux, 1°."",etario. 

Edu rdo Otto Horn, :lO .<e«tario. 

Hodol pbo Riegel, tbt.ourciro. 

ComlJJ;SãO DE REDAcçàO 

Dr_ J osé Candido-.de Lacerda outiobo. 
UI)' io Adolpbo de ::,ouza Pitanga. 
João Velloso de Uliveira. 

ala das cummissõcs do Centro Catbari­
neOl)(!, em 17 de .F'evereiro de 1 7." 

LIrTERAT RA 

A religião 
nAnimado do mai louvavel empenho, as Deus I Eis a prlme.ra nuta que sôa pela 
e,,,blra, provinciae legi lativa, carua- alvurada dos hymnos lestlvos da cl'eaçào, e 

r muuieipae., a ucieciade abohcwni,ta e o ultimo ecbo que .olu..,am as nem as do cre-
u iOl"lice p rticulare tem portiado de es - pusculu ao desp.edir- e da oOlte. . . 
turço a bem de abre"iar a olução da mag-\ V"u! magmbca IIlJagem do mfimto, de que 
oa qu tão ｱｵｾ＠ lem ag.tado o paiz ne tes Ó vemos o pedestal; cullo.so Immenso da 
ultimo, lempo ; e a Impr"n . reg. Ira d.aria- • eternidade, de que Ó pre.entimos o poder; 
lJ.cule IIlull."la e a"ultada U1anumi, -... que venerando emblema da virtude, de que ape­
dão claro t 'lcmunho tiu- numenl08 e da o admiramo a ombra! E11e é o sol da 
iDdvle gener", do povo b.a-iltiro. verdade que oão conhece poeute; a fonte do 

"ProvllIci ha, COIIIO a do Ceará e a do bem, que n' o .e perde nos mare ; o borlzon-
ａｕｬ｡ｺｾｮＧ＠ , de cuj., limite a c-craYidll.o ｡ｾ｢｡Ｍ te do ue110, que oãu se courc de nuvens. 
c illl ir.m,·nte banida; ouh a, Como a de Principio de tudu, a humaoldade é um ef­
. Pedru du :-ul, que, em Lreye prazo, e leito de que elle é a cau.a_ V'aqui a rela-

achar u l'&C"imada da pécba que ainda a ção entre o humem e Deu: e cumo da rela-
le;" çào é que o sce a lei, desta na ceu a religião. 

nA nu plOvincia acha-_e lelizmente em A relig.ão é pois a leI suprema das crcatu-
coudiçõea de pode, tif:urar entre aquella de ra>, raclOuae , COIllU deDuia Lalllenolu ; li o 
na Irma.. qntl prirutlru I'wclamarclll a li- élo In,i inl e iudi, ulu,c! que p.ende o finl­

berdade de quantus nllbCcli o e l&aL.tào df'O- to .. o iuliuitú, o llODlcm a l'I"uvidencla, a COll 
tru dú '0 t ·rritorio. Icicncia humana ti IOtell.gencia di\loa 

"U UUn.tlu de e .. cravu cxi tente em to· ,E' uma lei ineviw,·d (} ntCc» lU ia como a 
do ui! Inuuicil'w. nA" excedia, egundo da morte. Elemenlo luttlllante de toua. a 
du< nl "lU (olticlal, até J unho de 1 ｾ［ｉＬ＠ o al- úrgaui aç-;c .. , idta innata úe toda as con CI­

"UII!UlO de ,l!4U indi\ldau , huje nee' !!ana- elle".!>, li pl"ul'riL .. theu nuo de. couhecellJ, 
uJenle mUIto leduzldu, c que n'l,r cullt al>Co ucgam-n'a. 1:. I,urque 't "au o ｡ｴＮＮｴｬｮｵｾ＠ di-
o i 'ua parle ､ｾ＠ na 1'''l'ulaç.lO, COIII- Ler; não é lacol ｬＧ｣ｬＮｾｴｲｮｲ＠ u jJeu allleuto que 
I" ta q ucln I\llUleute de I.un,cn lUo' C o capnchos du ho.ueo, uelll saLer de 
ｨｾ＠ que l .. do BOIJ' a o veu d .. IJlul<üe •. 

110; ,um lorçu 11110 u\,(:)'ior aOI l'crgulllac lhe, 1'''1 éUI, quando nu i."la-
ICutí"'cnto. da no. c la PI'" inc.a, ,"cnto do mundo e uo bilcuclO de SUa con-

,ci"lIcia, pa <1\ por sua8 h'oul<'s 
e lividas, o carro da telllpcstade, 

lo foguso cor e.s do furacAo, que pe .. 
my.terioso precipita as ＱｬｾｖｃＱｬＸＬ＠ ｡ｾｲ･｣ｄ･ｩＢ＠

raio o ･ｯＬｯ｢･ｲ｢･｣ｾ＠ a "8ga ｾ＠ ｾ･ｵＸ＠ I 
Bis ahi a poe la da rchglilo. 

REYOCATJ\ H. DE 

SECÇÃO NOTICIOSA 

No dia 12, pela madrugada, o Snr. 
to is on eorumBndaote do rcbocador 
ba" avistou o hiate nAmi lido" (1I.ntigo 
cbuolo") a ped!r ｳｯ｣｣ｯｾｲｯＬ＠ 00 lugar S.uOll1dl)lII't. 
oa bana do ｾＮ＠ FranCISco. Para alt ､ｩｲｩＢｩＬＬｾ＠
o rebocador, I'ncontrou o hiate 
na arrcbentaçno do ' umidouro, cooseguiudo 
salvar a tripulaçilo. 

O Ami ade" é propriedado do 
ｭ･ｳｴｲｾ＠ Saotos, de Cllmboriú. 

Para a vi lia de Guamtuba seguio o nu.o 
companheiro do redacção lIlunoel Corrêa de 
ｾＧｲ･ｩｴ｡Ｌ＠ ali deruorando-se pOI' alguns diae. 

Seguiram para o Desterro no vapor .Jagua­
rilo" os ｾｉＧｓＮ＠ Ernesto Canae e Autooio Au­
gusto RiLeiro. 

O nCongresso Joinvillen o" marcou o seu 
baile para o dia lOdo mcz futuro. 

O nClub Recreio Dmmatico" da visinh. 
cidade de S. Francisco, deu um espectaculo 
particular na uoi te de 12 do ｣ｯｲｲ･ｯｴｾＮ＠ 0& 
diversos muços, encarregados do desempenho 
do drama e da comedia que subiram li sec­
na, suhiram-se muito bem, proporcIOnando 
lima noite agradabilissirua a todos que con­
correram ao espectacu lo. 

Um bravo á distincta mocidade de IS_ 
Fraocisco I 

Um oosso as ignllote ercreve-oos de . Bea­
to, eru data de ll, maudandu-nos varias noti­
cias que deixamos de publtcar por terelD-se 
tornado velllas pela demora que bouve na en­
trega da SUII correspoudeocia. Entre as no­
tiCias aproveitamos esta: 

Foi capturado na villa do Rio Negro, Car­
los Deparade, réo por crime de of:l'cnsas phi i­
cas grave, pmlÍcadas nas pessoas de Jorge 
&hroeder e seu filbo, oeste termo. O d&­
legado, tendo comruuoicação das autorida­
des do Rio Negro, lIlandou vil-o e o .. ecolheo 
na cadea desta v illa Cf 

Com o compromisso cm que actualmenle 
está n uossa municipalidade do pagamento 
da divida coolruhídll com o encanamento d' 
agua, e teodo que attcnder a outras ohras já 
começadas, como a do clle , quasi que Ibe se­
rá impo ivel tratar agora de uma das OOS'" 
mais reclamadas necessidades -- o mercado. 

ii:ào será descabido, attcutas a essas circum­
stanc.as, lembrarmos aqui a nossa camara, 
que ex iste, no porto de.ta cidade, uma casa 
de propriedade do governo geral, que está 
abandonada Helerimo-nos ao antigo escnp­
torio da estrada D. Francisca, e que fica no 
lugar em quc aos domingos silo expostos !li 
gcucI'os á venda. Na illlpoosibilidade de 111 
conslruir o mercado seria um acto acertaM 
tomar-se essa casa pata ao menos abrigar?­
chuvas 08 genel'os nos dias de IUcrcado, IW­
pedindo assiru que elles deixem de vir por 
lalta de abrigo eru occ8óiões de mdo ｴ･ｭｰｾﾷ＠
. Estamos certos de que se a camara munI­

c.pal, por intermedlo da Pre.idcncia da pl'O­
vincia, fizer tal pedido ao ｾｲＮ＠ ministro ｉｾ＠
agrlcult uro, e te cedem a relerida cu· a, hoJ' 
CUI com pleto aLandouo. 

Está no querer da no 8a municipalid.de 

dotar c ta cidadc com c se pequcoo scnlÇ'l, 
embora PI·ovbOrtame!.tc_ 

Vindo da provill cia do Parnllll 00 

te n Vlctoria ", achu-sc llco ta cidade o 

..qu, 
coOC 
raOl 
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iino . ｩＺｾＺ］ｾｾ＠te firma VICtor! 

Foi nomeado age .. 
,egaçAo ｅＮｰｩｲｩｴｯＭｾｾ＠

FraDcillCO, o 8r_ Ｘ･ｾＧＱｉｾｯｾｾＮ ｾ＠

Amanha abre-.. a ＱＱＡｾｷＳｾ･ｬｲｊ＠Jury em qne tem de 
José' GomeI da Sil", e 

Seguio no "Humay"" pua n..c.r. O 
Autonio Sinke. 

Dá-se quaai tOOoe OI diaa D ....... d'tIIa 
cidade um abuso, para o qual chamalDOl lo 
.tteoçllO do 80r. fiecal. 

E' o ｣｡ｾｯ＠ que certo. iDdi,idDOI tem por 
CII.tume andar a cavallo em plope dIIeafre.. 
ado transformando aasim .. DO_ rDII em 

, d' U 111 verda elro sporl. 
I.!:stamos no malto, dizem ellea lá comaigo, 

e por isso galopilo os cavallol porque decidi­
damente nilo ha qnom 08 perturbe aDte a iD 
ti maçuo de uma multa. 

Mas nilo deve sor a.sim. 
Pode esse abuso qualquer dia trazer con­

scquencias desagradaveis, e o l:)nr fi.cal deve 
concordar comnosco que as posturas não fo­
ram teitas para ;1I9/e:. ver. 

Hecebemos a nRevista F'ederal", importan­
te publicação do Club Republicano Rio Gran 
denso na corte, e o nEcho l!'idelense," jornal 
que se publica em S. ｉｾｩ､･ｬｩ ｳ＠ (provincia do 
Rio d Janeiro). 

Agradecemos. 

Escl'cvem-nos de , Francisco: 
,Regressou para a Côrte, no vapor nRio 

Negl'o", no dia 13 do corrente, o 8nr. José 
Gumes de l:)eixa, que aqui permanece0 por 
alguns mczes, CQUlO digno encarregado da 
｣ｯｬｬｯ｣ｮ￧ｾｯ＠ do pharol da barra desta cidade. 

,,8abenoos por informações fidedignas que. 
o ::ir. ::ie;"a tem sabido mcrecer do governo 
e COm cspecialidade do illustrado Vircctor 
,Ius pharoes, a mais decidida ｣ｯｮｦｩ｡ｮｾ｡＠ e 
"preço quo vcreJão o seu ｾｸ｣ｰｬｬＢｮｴ･＠ camctel', 
quel' COUlU funccionario pul>licu, quer como 
particulal·. 

.Durante a sua permanencia nesta cidade, 
soube gl'3ngear da população, assim podemos 
dizer, a sympathia e estima dignas das ex­
Cl!llentes qualidades que o adornA0. 

• Diversos amigos o acompanharam até a 
bUI'do, não obstante ter embarcado a adian­
tada bora da noi te. " 

. Diz- nos pessoa fidedigna, que acaba de 
Vir da provincia do Paraná, que a estrada 
de fefl'O de Curityba muito soffreu com as 
ultimas chuvas, que occasionaram muitos des­
abamentos. Calcula-se em mais de um mez 
o. tempo necessa rio para que principie o tran­
SitO. A cidade de Antonina, por isso, acba­
se agora muito animada. 

Ficou addiada para 8 de Setemhro a abcr­
tura da nossa assemblea provincial. 

A .Gazeta da Tarde", da Côrtc, puhlicou 
em ｳ･ｾ＠ nu'uero de 5 do corrente, no serviço 
･ ｳ ｰ ･｣ ｩ｡ｾ＠ um telegramma noticiando a morte 
do Impel'&dOl' Guilherme da AlIemanha. MaIS 
tarde foi verificada a falsid .. de d'es a noticia, 
e o ultimo telegramma que lemos a respcito 
do velho Imperador era do seguin te theur: 
O Imperador Guilherme continua com suas 
occupaç3es habituaes. Passeiou hontem de 
carro : nola-se apcnas n'elle fraqueza, propria 
de sua idade avançada. 

---
Em Ballintubhcr Irlanda deu·se ultima-

nlC t "d't Ｇｾ＠ ｾ＠ UIllII tenivel cxplobllo de yn.alUl e. 
E OI na occasi o em quo os operarlos esta­

vam a ｳ｣ｾ｣｡ ｲ＠ o dYJlIlJOite que se deu. li ex­
ploallo. 'Ires do operarios morrel'llm ｬｄｾｴｬｬｮﾭ
ｴ｡ｾ ･｡ｭ｣ｮｴｯ＠ e outros ficnr:lm graveJllcnte 
lendos. ' 

-ｾｾｾｾｾｾｾｾｾＭＭpor telepui-. 
O facto d ........ te ........ 001lIO 

1\ re1acado oIiaial .... : 
. Um Ulpeçada • ualOldado da D_ par. 

mçlo P&Maram alinha. diripnm •• á povoa­
çAo dá Rj'1n e ahi travaram-. de razôee 
com algun. orieD&aee, _llhando a morte de 
um deelee e do anspeçada. 

Ao lugar do couflicto acudio povo de am­
bos OI ladoa e depoi. de pequenaa alterca­
ções, &em consequencias, .erenaram os animos, 
ｳｾｮ､ｯ＠ preso, pau ser convenientemente pu 
DIdo, o com mandante da no.sa linha. 

Eis o que houvc." 

Diz o JOI nal do Commercio do Desterro: 
O Sr. José de lIhranda Santos, escrivão de 
orpbàos no termo desta capital, vai enviar 
ao "Centro Cathal'Ínense", na côrte, a quantia 
de 50$\100, em seu nome e no de sua fami· 
lia, para auxiliar a libertação n'esta provin­
cia, cuja iniciativa acaba de tomar o patrio­
tico "Uentro". 

Começam a manifestar-se 08 bumanitarios 
sentimentos dos habitantes da provincia, em 
ｳ｡ｴｩｳｴ｡ｾａｯ＠ ao appello do "Centro," e oxalá que 
o alevantado procedimento do l:)nr. Miranda 
&ntos seja abundantemente Imitado_ 

Nunca regatearemos encomios a acções tilo 
nobres como esta. 

Commissionado pelo tbesouro provincial, 
chegou bontem a esta cidade o SI'. Murcillno 
Soares, escri ptuario daq ueUa repartição. 

O general Boulanger, ministro da guerra 
da Fl'ança, declarou nas camaras que cem 
mil homens da rescrva estilo actualmente em 
exercicio de armas 

Em Nova York tem havido ultimamente 
um serio conflicto entre o arcebispo daquella 
diocese e um padre chamado Glynn, conilic­
to que teve por origem a defesa um tauto 
socialista dos operarios pelo ultimo e '1ue ohri­
gou o papa a intel'vir na questão. 

Agora, segundo participam de Nova York, 
teru-se realisado varios meetings a favor do 
padre Glynn pelos operarios, protestando con­
tra as medidas tomadas pelo arcebispo. 

G Iynn enviou para Roma um memorial a 
respeIto do seu conBicto com o arcebispo. 

Um telegramma de Berlim de 11, publica · 
do no nJomal do Commercio" de 12 do cor­
rente, diz o seguinte: 

O Reichstag votou boje em terceira lei­
ｴｵ［ｾ＠ a lei dú augmento das forças militares 
da Allcmuub/l. 

O septcnato foi oppro\'ado por 227 votos 
c rejeitado por 31, havendo 28 abstenções. 

SECÇAO AMENA 

Coisas e Loisas 

Do billoculo. Ao ahirmo de um huilc, 
ultimllmcllte, lIUdIDOS esta conversa entre mo-

... I B:.c::.!h!p- ...... • O aeeio I S­
IM .., frtIfIl DIo "'mitliria .. mIOII eqjae __ ,.,.". __ 81 011 ... 

nlDdo, e orpDÍM\'&mOll para DOIIIO aIO ala 
programma ourto, mal eloqnent.: - 011_ 
blo ou balaio I 

A gente ir 80 baile toda chie, D'um ､ｾ＠
de Sumo Á,.tOflÚlIao tmtk le porei e voltar 
com O vestido estragado, sujo, impréstavel, 
com ｶ･ｳｴｩｾｩｯｳ＠ de dedos alcatroadosl T'arre 
negam08! . 

• • • 
Acorda-se um dorminhoco e chama o cri­

ado: 
- Pedro, traz me o sapato, mas bem quen­

te e poem graixa no chocolate. Leva depois 
aquelles jornaes a lavandeira, em quanto cu 
me entretenho com a roupa suja_ 

SECÇAO LIVRE 

Paraty 

Chama-se a attenção do Snr Juiz de OI' 

pbilos do termo do Paraty para o facto se­
guinte: ha mais de dous annos fallecen Fio 
riana Gome., mulher do fallecido tenente Jo­
sé Gomes de Oliveira, morador em Para na­
guá-mirim. Floriana deixou uma netinha, 
orpbil do finado Joilu Henrique I!'erreira. A 
avó da menor CI'a pobre, porem sempre dci­
xou terrenos, casa e engenho de farinha e 
até crê-so que deixou parte de casas em S. 
Francisco . 

Não se quer com isto offender ninguem, 
mas vem-se de intercssadamcnte advogar a 
causa de uma menur, orphan e desvalida, 
herdeira legitima de sua avó. 

Um que 6abe. 

li!! 

Mofina 

Oh I tu, que fizeste 70 das duas primeiras 
vezes no jogo do bolas do notcl Y piranga 
porque não entregas o chapco de soli'! ' 

Ali! meu Senhor! 

o Partido republira.o 

Aos Ql:E A:\I,uI o BRAzIL 

Nilo ha quem nllo confe 'e, até mesmo aquel­
les que acreditavaDl em sincericlade politica 
que os partidos conservador e liheral, su ｴ･ｮｾ＠
taculos da monarchia no Braúl, e tam con­
demnados pela opiniilll da gcrnçuo que surge 
para dar .um no\'o e ('tral1ho impulso á na­
çuo, e e,tacelaclos pela corrul'çllo que nasco 
da ganancia pelo pudcr 
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Iguaes uos actos, e ·"e. partidos contundem­

se u \, m ｭｾ＠ 5 aspirações. 
ｏ｢ｳ･ｲｾ･ｭｯｳ＠ a pratica: subio o partido li­

beral: o que fez? 'ubstituio os pre identcs e 
vice-pre,iuentes, cbeles de policia, em tim, 
de,de 0- cbele de ecretaria até os iu pectores 
de quurteirilo. Beneficios ao paiz, nada! D eu­
nos uma lei eleitoral, cnjos re ultados são os 
mesmos quo a lei velha, ｩｬｬｾｯｲｲ･ｮ､ｯ＠ no L1I3E­
R-\LISlIO de aristocratisar o voto. ' be o par­
titio cOllsen-ador; o que lez? Demitio Ulm­
llcUl os tunccionarios libemes para nomear 
o seus, não deixou PlillRA ODRE l'EDRA. 
Beneficios ao paiz, quaps? Tanto como os 
liberaes. 

'e ba um crime praticado por um eleitor, 
os seus correligionarios tratam de protegeI-o, 
e se o criminoso tem a felicidade do seu par­
tido e tar no poder, então pode ficar bem 
tranquillo de que o crime não será punido. 
A menor falta em que incorre um advel" a­
rio é logo cousiderada um borror! e a vic­
tlOJa é perseguida e os seus adversarios es 
t, II no poder. 

E' i-·o o qne se vê todos os dias. 
Agora pergu"talllo nó-: e haverá ainda 

bla.ilclros patriotas, homens de bom coração 
e sentimentos de justiça, que queiram servi l' 
de protectores de criminosos e perseguidores 
de homems honestos, continuando a pertencer 
a e, e, dous partidos? 

0 - politicos de hoje são aquelle que, não 
contando com os seus trabalhos para viver, 
preeisslll de empregos publIcos, ou quando 
não, querem brilhar jazendo papeis de otfi­
ciaes de guarda nacional e outras palhaçadas 
da lllonsrchia hrasileira. Para estes o Rei é 
o seu augusto amo, soberano senhor etc. etc. 
O republicano é livre, não conhece senbor, 
reconbece todos os homens cidadãos livres i 
cada cidadão é apto para desempenhar car­
gos qne requeiram babilitações relativas .aos 
seus conhecimentos; as nomeaçues são feItas 
por concurso e não por empenho, como fa­
zem o lllonarchistas. 

Obedecendo ao impulso do seculo, O Bra­
zil ultimamente vae marchando acelerada­
mtnte na politica republicana - unica cap'az 
de traser a yerdadeira telicidade ao paiz. ro­
do. o dias criam·se pelo paiz inteiro c1uhs 
republicanos, obtendo-.e e-pontaneas adhesões 
､ｾ＠ lil.eraes e conseT\'adores, até mesmo dos 
cheles. . Paulo, Minas e Rio Grande do 

uI tem assombrado COm O crescimento do 
no,o pallido! Lugare. já ha em que o par­
Ido repuhlicano é superior aos outros dous 

paI tido unido No ｐ｡ｲｾ＠ augmenta-se ad­
Illira,·cllllente a cau a republicana, a ponto 
de já elegerem ultimamente deputados pro­
\ mciacs, assim como no Amazonas e úutras 
provincias. 

Tre, provincias ha que n110 marcham co­
mo a outras no ideal politico adiantado, e 
l>ào: lIatlo Grosso, Espírito Santo e S. Ca­
tbarina! 

E Catharina! ! 
Poi aqui não haverá brasileiros patriotas, 

espiritv adiantados e sentimentos de justiça '( 
Ha E' que esperam . . 
U n" o, liberaes, que subam o partido pa­

ra delle se desligarem, a tim de se não dizer 
que quando o seu partido e,tá debaixo é que 
elle o abandonam. 

ingular argumento! A patria e a huma­
nidade ､･ｶｾｭ＠ e.Ulr acima do p .. rtitlos, e o 
bem não ..e demora, r,. libcrae . 

Se vós soi adiantado, provai·o ! 
O cun.en-adores esperam que as cousas 

melhorem. 
Ha 50 anno que se vive nessa esperança 

e ella ó no. dã" IlIu,ão. 
Vtixae a velha guarda, o alistae-vo, se 
i l'atfluta<, no hatalbõe da democracia 

l'ura, que tCtU por handeira: 

Veu, patria e humanidade. 

ｊｏｬｬｬｶｩｬｬｾＬ＠ 17 de Março de 18 7. 

emo. 

/ 

POLIU LnRE 

DECLARAÇOES 

Ao rommt'rdo 

Os abaixo assi"oados declol'am para os de· 
vidos efl'eitos a ･ｾｴ｡＠ praça e ás ':lais . praças 
com que tcm tranSl\cçoes que hOJe ､･ｬｸｯｾｬ＠ ?e 
ser seu empregado o Sr. EMlLIO SEI­
DEl\1A N. 

S. Paulo, 2 de Mar,o de 1887. 

W ALDEM.AR GERSCDOW & C· 

A' pra(a 

Antonio J oaquim Guerreiro de Faria faz 
publico que a casa de negocio, que ｾｹｲＮ｡ｶ｡＠
nesta praça sob sua firma entrou em hqUlda­
ção e todas as pessoas que silo devedOl:as á 
dita firma de,em saldar suas contas, pOIS ao 
contrario serdo chamadas a juizo. 

J oin\'ille, 17 de Março de l8tl7. 

EDITAL 

Faço publico, que nos mezes de Març? e 
Abril tem de pagar-se a 28 • prestação do Im­
po-to sobre industrias e protissões. Aquelles 
que ":\0 pagarem até o tim de Abril incor­
rem na multa de 6"10. 

Joinville, aos [) de Março de 1887 

O collec!or CARLO' J ULlO P ARUCIiliR. 

ANNUNCIOS 

ALUGA-SE 
ou vende-se uma casa sita á rua de S. Pe­
dro desta cidade, com excellentes com modos 
para lamilia, uma boa estrebaria e dous Dlor­
gens de terra. Quem pretender dirija-se a 
j.'ernando Hagemann. 

JNigntl .$oarrs b'(OUurir. 
((errai 

se encarrega do oohran".as de divid .. 
e compras documentadas simpl. 
ou com bypothccas para cohrar por 
sua contai aceita. ｱ｡｡ｬｱｾｯｲ＠ qU8l1lo 
civi l ou commcrClul e detende peran­
te o Tribunal do J ury, pOI' preçoa 

accommodudos 
Aos pobres - gntulta.eale. 

E' encon trado a qualquer hora ell\ 
sua casa a rua de S. Pedro n'elta 
cidade. 

G. J. B. 
De ordem da Directoria convido aos SrL 

socios para a sessão que terá lugar 

---HOJ E,.---
as 5 horas da tarde, para eleição da novI 
Directoria. 

Joinville, 20 de Março de 1887. 

O Secretario, 

R. MACIlADQ. 

Pedro J. de S. Lobo 
encarrega-se de cobranças amigavel ou 
judicialmente i tamhem recebe procura 
ções para tratar de qualquer negocio 
perante os juizos: de direito, municipal, 
e de paz e defesas perante o jury, nos 

termos de S. Bento e Joinville. 

--.--
JjoinuiUt. Uua ｾ Ｇ ［ｬｧｵ｡Ｎ＠

FOGOES ｅｃｏｎｏｍｉｾｏｓ＠
PARA VASA DE FAMILIA E BOTEIS. 

Francisco Machado da Luz 
encarrega-se de mandar vir do Rio ､ｾ＠ Janeiro foO'ões economico8. 

r:-
Aos interessados apresentará os desenhos e os modelos. 

D 
Aferição. 

Todas as pes oas que ainda nilo mandaram 
proceder á aferição dos pesos e medidas cor­
respondentes ao corrente ｾｮｮｯＬ＠ convido a que 
os apresentem para cste fim em minha casa 
ｬｩ｣｡ｮｾｯ＠ sob as pcnas da lei aquelles que ｾ＠
não fizerem . 

Joinville, 1°. de ?!Iarço de 1887. 

O aferidor, 

FEltNANDO ｍｾｌｲＬｅｒＮ＠

Aluga-se 
uma boa criada hrasilril'll; para õ' , ,fnrmllC'" 

na rcdacção dcsta folha. 

li 
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